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Aos vinte e sete dias do mês de agosto do ano de dois mil e vinte e cinco, às dezenove 
horas, reuniram-se, de forma presencial, nas dependências da Secretaria de 
Igualdade Racial, situada na Praça Prefeito Antônio Sampaio Ferraz, Vila Brasil, os 
membros do Conselho Municipal de Participação e Desenvolvimento da Comunidade 
Negra de Jaú-SP, sob a presidência da Senhora Lilian R. Pires, para a realização da 
reunião ordinária. Após verificado o quórum regimental, deu-se início aos trabalhos. A 
presidente iniciou sua fala agradecendo e saudando todas, todos e todes os 
presentes, justificando que o equipamento trazido para a apresentação do Hino à 
Negritude e do documento referente ao item 1 (um) da pauta encontrava-se 
incompleto devido à falta de um cabo. Diante disso, antes de iniciar formalmente os 
trabalhos, convidou o Mestre de Capoeira Nilson Rosa, presente como convidado, 
para tocar e cantar, proporcionando um início de reunião em clima de boas energias. 
Na sequência, a presidente apresentou a proposta de entoar o Hino à Negritude como 
abertura de todas as reuniões ordinárias do Conselho. A proposta foi colocada em 
votação e aprovada por unanimidade, ficando registrado agradecimento ao Mestre 
Nilson pela apresentação. A presidente justificou, ainda, a ausência dos(as) 
conselheiros(as) Renata Cristina Mendes, Alisson Rafael de Campos, Grazielle 
Cristiane Policarpo de Souza e Silvia Helena Gomes da Cruz. Passou-se aos 
informes: a conselheira Kátia Valérya dos Santos Souza, apresentou considerações 
sobre o projeto de educação antirracista, ressaltando a importância da implementação 
das Leis nº 10.639/03 e nº 11.645/08, que alteram a Lei de Diretrizes e Base – LDB 
em seu artigo 26-A. Informou que o projeto foi aprovado pela Secretaria de Educação, 
que, mesmo com a mudança de secretária, manteve o interesse em implementá-lo, 
contando com apoio da Universidade Federal de São Carlos - UFSCar, do Ministério 
da Educação – MEC, através da Sra. Zara Figueiredo, Secretária da Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão 
(SECADI), da Defensoria Pública (municipal e estadual), da Escola da Defensoria 
Pública do Estado de são Paulo - EDEPE e da Ouvidoria da Defensoria Pública. 
Comunicou também que a Defensoria notificou a Secretaria de Igualdade Racial 
quanto à criação de cotas raciais em concursos públicos no município. Finalizando, a 
conselheira agradeceu à atual gestão, citando a secretária da Igualdade Racial, 
Luciane Adelia Camargo, Cleber Amaral, Rosângela Oliveira Clemente e Joaquim da 
Silva Filho, pedindo que levem tal reconhecimento ao prefeito, e destacou que o nome 
de Jaú vem sendo citado como referência fora do município. Na ocasião, o colegiado 
deu boas-vindas aos conselheiros Rosangela e Joaquim. Em seguida, o conselheiro 
Joaquim, apresentou os cursos oferecidos pela Escola Nacional de Administração 
Pública - ENAP, relatando sua experiência e sugerindo a participação dos 
conselheiros. A conselheira Rogéria Priscila da Silva Miguel, contribuiu indicando a 
plataforma da Escola Superior do Ministério Público da União - ESMPU, que oferece 
cursos gratuitos. A presidente Lilian, informou sobre a Conferência da Mulher, etapas 
municipal e estadual, registrando a eleição de quatro delegadas da sociedade civil e 
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duas do poder público. Manifestou indignação quanto à realização da etapa estadual, 
que ocorreu de forma virtual, apresentando falhas e inconsistências no processo de 
escolha da delegação para a etapa nacional, motivo pelo qual precisou ser 
reagendada para o dia 06 de setembro a eleição. Ressaltou ainda a violência 
simbólica sofrida pelas mulheres participantes nos dias 21 e 22 de agosto. A 
conselheira Iyalorixá Lúcia da Silva, trouxe informes da 5ª Conferência Estadual de 
Promoção da Igualdade Racial, agradecendo a secretária Luciane, pela realização da 
etapa municipal e pela participação em nossa regional Bauru, que ocorreu no 
município de Bariri. Relatou ter sido eleita delegada nacional, mas mencionou 
dificuldades em garantir presença em Brasília por falta de apoio do governo estadual, 
contando com o apoio do município. Reforçou sua disposição em representar 
mulheres de terreiro e mulheres pretas, destacando a necessidade de avanços para 
garantir direitos e implementar políticas públicas. A conselheira Rosangela, sugeriu 
que exploremos o potencial das redes sociais como ferramenta de divulgação. 
Segundo ela, ao criarmos um mecanismo eficaz de comunicação nas redes, o 
Conselho ganhará visibilidade e poderá disseminar informações de forma rápida e 
eficiente para a população. Ela ressaltou que o processo é ágil e pode ser realizado 
com apenas um celular, tornando-o uma solução acessível e prática. Foi sugerido pela 
presidente Lilian Pires, encaminhar um documento ao Poder Executivo, reforçando a 
importância e garantindo a participação da conselheira Iya Lúcia como delegada 
nacional, representando o município e a região. A presidente informou sobre o projeto 
de criação da Casa dos Conselhos, contextualizando reuniões anteriores e 
apresentando documento com resposta para a Secretaria de Governo a requerimento 
do vereador Matheus Turini. A conselheira Rogéria acrescentou que, em conferência 
da Assistência Social, foi aprovada proposta semelhante. Seguiu-se à leitura e 
discussão do Regimento Interno (Capítulo II, artigo 6º e seus incisos; Capítulo IV, 
artigos 18, 19, 20 e 21 e respectivos incisos). Ficou deliberado que todos os 
conselheiros(as) deverão ler e estudar o regimento em sua totalidade, ressaltando-se 
a importância de que cada membro conheça plenamente suas atribuições. O vice-
presidente Vladmir Ivanovas sugeriu, ainda, que sejam apresentadas propostas de 
alteração ao documento para apreciação em momento oportuno. Foram tratadas 
ainda as comissões permanentes, com sugestões de composição e áreas temáticas 
(educação, juventude, justiça e segurança, comunicação, eventos e cultura, 
Assistência Social entre outras). Destacou-se a importância da participação dos 
munícipes e da criação de canais de comunicação, incluindo redes sociais. Durante 
as falas, os conselheiros ressaltaram a relevância da história da população negra 
jauense, a inclusão nos eventos oficiais da cidade e a necessidade de maior 
visibilidade das ações do Conselho. A conselheira Kátia Souza também citou o Fundo 
Especial, previsto na Lei nº 4.554/2011, destinado a financiar as atividades do 
Conselho. Encerrados os assuntos, foi aprovada a sugestão de realização das 
reuniões ordinárias sempre na última quarta-feira de cada mês; participação na 
programação do novembro negro juntamente com a Secretaria de Igualdade, 
Secretaria de Cultura, Coletivos e entidades da sociedade civil organizada; bem como 
a criação de formulários, a serem disponibilizados no grupo de WhatsApp, para que 
cada conselheiro(a) escolha a comissão permanente em que atuará. Nada mais 
havendo a tratar, a presidente agradeceu a presença de todos(as) e encerrou a  
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reunião. Eu, Elen Cristiane dos Santos, secretariei os trabalhos e lavrei a presente 
ata, que, lida e aprovada, será assinada por mim e pela presidente. 

 

 

Jaú-SP, 27 de agosto de 2025. 
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